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Eixo temático 2. Experiências de Formação 
 

 1. INTRODUÇÃO   
 O Estágio Curricular de Regência é de extrema importância para a formação 
do futuro professor, pois é nessa etapa que todo conhecimento adquirido durante a 
graduação poderá ser aplicado de forma prática. Nesse momento, o estagiário 
assume o encargo docente de uma turma, tendo como principal tarefa vivenciar e 
experienciar o planejamento de diferentes estratégias de ensino, a organização de 
avaliações pensadas para o contexto da turma e da escola, bem como a chance de 
conviver com os diferentes atores que fazem parte da comunidade escolar, 
compreendendo como se organiza seu futuro meio profissional. Dessa forma, o 
estágio é o eixo central na formação de professores, pois é através dele que o 
profissional conhece os aspectos indispensáveis para a formação e construção da 
identidade e dos saberes do cotidiano (PIMENTA e LIMA, 2011), tornando-se, 
portanto, imprescindível para a adequada formação do futuro educador. Por isso, os 
licenciandos devem perceber no estágio uma oportunidade única de adquirir 
experiência, fazendo isso com determinação, comprometimento e responsabilidade.  

Com o avanço da pandemia pelo novo coronavírus, em 2020, houve a 
necessidade do fechamento das escolas. Assim, o estágio que deveria ser presencial, 
passou a ser desenvolvido remotamente. Diante desse cenário, o ensino que já 
enfrentava diversas problemáticas na educação básica, passou a sofrer grandes 
impactos e desafios com a implementação do Ensino Remoto Emergencial (ERE). 
 Os professores e os alunos tiveram que se adaptar às mudanças 
metodológicas e à organização das tarefas escolares através da substituição das 
aulas presenciais por atividades que utilizassem recursos educacionais digitais 
(BRASIL, 2020). O ERE tem caráter emergencial, devido às circunstâncias de sua 
implantação, na qual o planejamento das atividades pedagógicas, o currículo e as 
metodologias educacionais precisaram ser reorganizados em caráter de urgência, 
com objetivo de minimizar os impactos na aprendizagem dos estudantes (BEHAR, 
2020). 
 Com isso, os docentes têm sido desafiados a ressignificarem suas práticas 
pedagógicas, visto que muitos apresentam dificuldades em definir os recursos 
tecnológicos que serão utilizados; os tipos de comunicação, síncrona ou assíncrona; 
o tempo de cada atividade; a escolha de trabalhar novos conteúdos ou fazer revisões 
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do que foi visto (LUDOVICO et al., 2020).  
Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência 

vivenciada por uma acadêmica do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), durante o estágio de regência no Ensino 
Fundamental em uma turma de 9º ano, de forma remota. Também, serão destacados 
os desafios e dificuldades enfrentados para o planejamento das aulas e das tarefas, 
tendo em vista a necessidade de utilização de diferentes tecnologias educacionais. 

2. CONTEXTO E DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

 O estágio obrigatório de regência no Ensino Fundamental foi realizado em uma 
turma do 9º ano, na disciplina de Ciências de uma escola estadual localizada no 
município de Pelotas/RS, durante o período de abril a junho de 2021. A turma 
apresenta vinte e quatro alunos matriculados com faixas etárias variadas e predomínio 
de estudantes em situação de vulnerabilidade social. 
 No total, foram nove semanas acompanhando a turma e ministrando as aulas 
que ocorreram através da plataforma @Educar, a qual utiliza como base o ambiente 
virtual do Google Sala de Aula, incluindo também as ferramentas Google Meet, 
Google Forms, entre outras.  
 As atividades realizadas foram divididas em síncronas e assíncronas. Os 
encontros síncronos são aqueles que ocorrem em tempo real, tendo alunos e 
professores conectados simultaneamente. Para isso, foi utilizada a plataforma Google 
Meet, com o objetivo de interagir com os alunos e realizar a explicação dos conteúdos. 
As atividades assíncronas são aquelas que os alunos podem acompanhar, 
independente do horário ou local e ocorreram com a postagem de diferentes 
atividades na plataforma Google Sala de Aula. Dentre as atividades, incluiu-se vídeos 
explicativos, experimentos, slides, folders com atividades e curiosidades, caça 
palavras e resumos informativos.  
 Para aqueles sem acesso à internet foram elaborados materiais impressos que 
eram entregues para a escola que se encarregava de distribuir aos alunos.  
 Os conteúdos trabalhados no período de estágio foram átomo, energia e 
atmosfera que fazem parte das Unidades Temáticas “Matéria e Energia” e “Terra e 
Universo” da nova proposta curricular da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
   

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO  

Durante a experiência do estágio percebeu-se e vivenciou-se vários desafios 
gerados pela necessidade do isolamento social, como a exclusão de milhares de 
estudantes, a precarização e a intensificação do trabalho docente e de demais 
servidores das instituições escolares (SALVIANI e GALVÃO, 2021). Também, os 
professores têm sido desafiados, diariamente, a reinventar suas práticas e 
metodologias, procurando meios de promover uma educação ativa frente às 
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dificuldades com o Ensino Remoto Emergencial (ERE), a fim de minimizar as 
problemáticas geradas por essa crise sanitária.  

Devido à pandemia, professores e alunos foram privados do convívio escolar e 
a mediação docente presencial teve que ser substituída pela utilização de diferentes 
tecnologias educacionais. É importante destacar que a mediação envolve, 
principalmente, as interações entre os sujeitos envolvidos no processo, os sujeitos e 
os recursos e/ou os sujeitos e o meio em que estão inseridos (MASETTO, 2003 apud 
GOEDERT e ARNDT, 2020). Contudo, esse processo educacional, quando mediado 
por tecnologias digitais, exige do professor novas demandas de aprendizagem 
participativas, no qual a mediação das tecnologias educacionais converte-se em 
ações que possibilitem a expressão de saberes e de conhecimentos.  

O sistema educacional, em conjunto com os professores, teve que se apropriar 
dessas tecnologias e ferramentas para vencer potenciais desafios (GOEDERT e 
MARCON, 2017), uma vez que os aparatos e recursos tecnológicos têm consistido no 
eixo central desse contexto pandêmico. No entanto, o ERE acabou exigindo dos 
professores habilidades que estes não tinham ou que não haviam sido desenvolvidas 
anteriormente, tendo os docentes que, em curto espaço de tempo, se apropriarem 
pedagogicamente de diversas tecnologias educacionais. No entanto, sem formação 
adequada os professores têm apresentado muitas dificuldades em realizar uma boa 
mediação pedagógica, uma vez que para isso é necessário conhecer e dominar 
diferentes recursos.  

Assim como os docentes, a estagiária também encontrou dificuldades, 
principalmente com a utilização das ferramentas tecnológicas, refletindo sobre o uso 
adequado e as possibilidades de cada uma para desenvolver materiais de qualidade 
que sejam significativos para os alunos. O uso dessas ferramentas tinham por 
finalidade facilitar a interação, deixando o ERE mais agradável, atraindo o aluno para 
o ambiente virtual.  

Para minimizar essas dificuldades, alguns alunos matriculados no Estágio de 
Regência resolveram criar uma rede de apoio através do compartilhamento de 
saberes e experiências com as tecnologias. Essa união entre os colegas auxiliou na 
reflexão da relevância e do peso de cada conteúdo durante esse momento 
pandêmico, como trabalhar as temáticas propostas, a fim de gerar conhecimentos que 
conversem com suas realidades, com aspectos sociais e ambientais, para que estes 
ampliassem a visão dos discentes sobre o todo.     

Para que isso fosse possível, a docente em formação priorizou, durante suas 
aulas, a utilização de uma abordagem pautada no ensino de ciências por investigação 
(CARVALHO, 2013), levando questionamentos que dialogassem com os conteúdos, 
além de proporcionar a pesquisa dos alunos após a aula. Durante os encontros online, 
a turma dialogava sobre as soluções e os saberes encontrados, relacionando os 
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conteúdos abordados durante as aulas pela estagiária, de forma a proporcionar uma 
educação mais dialógica e contextualizada. 

Além disso, pontuamos como desafios o distanciamento ou perda do vínculo 
dos docentes com os alunos e a desigualdade social, havendo muitos estudantes sem 
acesso à internet ou sem equipamentos adequados para o estudo de forma remota. 
Ainda, houve a situação dos alunos com acesso à internet, mas sem o hábito de ver 
as tecnologias como instrumentos voltados a fins pedagógicos (DUARTE e 
MEDEIROS, 2020). Essas condições podem ter potencializado a desmotivação dos 
estudantes com os estudos, auxiliando nos índices de evasão escolar que pode estar 
ocorrendo tanto pela falta de matrícula, quanto pela perda do tempo dedicado ao 
ensino, visto que algumas estimativas mostram que quanto mais velho é o estudante, 
menor é o tempo dedicado ao estudo remoto em horas por dia útil (NERI e OSORIO, 
2021).  

A interação presencial entre alunos e professores é fundamental para o 
planejamento de atividades e tarefas que estejam de acordo com as necessidades 
dos discentes e de forma a colaborar com o desenvolvimento dos conteúdos de 
maneira mais significativa para a vida deles. Além disso, a escola se beneficia com o 
reconhecimento pela inovação em suas práticas metodológicas, pois torna o seu 
ambiente mais acolhedor, participativo e sociável, atraindo os estudantes para o 
ambiente educacional (BARRACHI e MARTINS, 2004). Nesse contexto, segundo 
Nóvoa (1995, p. 70 apud LIMA et al., 2021), “[...] ao proporcionar aos alunos situações 
de aprendizagem mais próxima de seus interesses, o professor oferece possibilidades 
de transformar o que foi apresentado a eles a partir das suas referências”. 

Durante o período de estágio, percebeu-se que, de forma geral, tanto os alunos 
da turma quanto os demais discentes da escola não participavam ativamente das 
atividades postadas na Plataforma @Educar, assim como muitos não retornavam as 
mensagens na própria plataforma. A desmotivação dos alunos pelo estudos nessa 
escola ocorreu, possivelmente, em função da desigualdade social, visto que muitos 
alunos apresentam aparelhos sem compatibilidade com a plataforma Google Meet, 
com isso, não conseguiam participar dos encontros síncronos e interagir ao longo da 
explicação do conteúdo. Além disso, tiveram relatos de alunos que dividiam seus 
aparelhos com outros familiares, o que prejudicava sua presença na aula e o tempo 
dedicado aos estudos. A falta de obrigatoriedade da entrega das atividades e da 
participação dos estudantes na plataforma têm interferido no seu comprometimento 
com o ensino e no convívio com os colegas e os professores.     
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Também, se constatou que o Ensino Remoto Emergencial ampliou as 
desigualdades sociais, dificultando o acesso de muitos estudantes ao conhecimento 
e à interação ou participação com a comunidade escolar. A pandemia não tem 
dificultado o ensino apenas pelos problemas de acesso à tecnologia digital, mas 
também pelo papel da escola como espaço de interação e desenvolvimento, uma vez 
que se trata de um lugar importantíssimo de socialização dos alunos na comunidade 
em que vivemos. Por isso, não basta pensar apenas em alternativas para a entrega 
de conteúdo, como se isso fosse garantia de aprendizagem, já que a escola é um 
lugar que proporciona debates com o encontro de pluralidade de ideias e com 
realidades diferentes, de produção de pensamento e contato com outras realidades 
(STEVANIM, 2020). Neste sentido, isso significa que a escola representa um espaço 
com a necessidade de ofertar acesso a todos e todas, além de oportunizar 
mecanismos que reduzam o distanciamento e favoreçam a colaboração com o 
coletivo. 

Na escola onde o estágio foi realizado, tudo indica que o ERE ampliou ainda 
mais as desigualdades sociais, tendo em vista que os alunos sem acesso à internet 
foram prejudicados, pois não puderam participar ativamente dos encontros com os 
colegas e a professora e nem participar das demais interações com a comunidade 
escolar. O isolamento, associado às questões socioeconômicas e ao acesso precário 
à internet, possivelmente, prejudicarão a aprendizagem dos estudantes, podendo 
trazer em médio e longo prazo prejuízos em suas trajetórias escolares.  

Além disso, durante o período de estágio, muitos estudantes e suas famílias 
não costumavam buscar o material impresso, quinzenalmente, na escola. Logo, não 
realizavam as atividades propostas pelos professores, acarretando em acúmulo de 
tarefas a serem realizadas, além da perda de vínculo com a escola. Ainda é importante 
destacar que o material impresso elaborado para os alunos sem acesso à internet tem 
sido organizado, por exigência da escola, de forma enxuta (máximo de três páginas, 
incluindo os exercícios), contendo poucas imagens e, de preferência, em preto e 
branco, como é possível observar na Figura 1.  

Com relação ao material voltado aos alunos sem internet, a estagiária deparou-
se com as restrições acima apresentadas, no entanto, para os alunos, com acesso à 
plataforma @Educar, a estagiária pode ousar um pouco mais. Com isso, optou por 
desenvolver resumos simples, evitando uma sobrecarga de informações e trazendo 
os pontos mais relevantes de cada temática, de uma forma criativa e com reflexões 
interessantes, de forma a possibilitar que o aluno conseguisse fazer a associação 
entre os conceitos abordados nas aulas e o seu cotidiano. Esses materiais e as 
atividades tiveram o objetivo de avaliar a motivação e a compreensão de cada assunto 
pelos estudantes. Além disso, estes resumos foram organizados de maneira a 
equilibrar o uso de imagens e de textos, trouxeram curiosidades sobre o tema, figuras 
coloridas e em boa resolução, além de uma linguagem mais acessível (Figura 2). O 
acompanhamento da estagiária, ao longo das aulas, indicou que essa estratégia 
auxiliou na motivação dos alunos para a realização das atividades. 
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     Figura 1: Material Impresso                                      Figura 2: Material digital 

 
Fontes: Acervo pessoal 

 
Ademais, é importante destacar que as redes de apoio consistem em uma 

importante estratégia para que os professores, em conjunto com outros colegas de 
profissão, compartilhem experiências, dificuldades e materiais, fortalecendo a 
parceria, não somente para o enfrentamento de momentos difíceis, como o que 
vivemos com a pandemia por COVID 19, mas como forma de buscar alternativas para 
uma educação de melhor qualidade. Desse modo, Schaffner e Buswel (1999, p.74) 
sugerem que se deve possuir uma equipe de apoio que reúna profissionais para 
“debater, resolver problemas e trocar ideias, métodos, técnicas e atividades para 
ajudar professores e alunos”. Assim, os componentes desta rede não se limitam a 
transferir conhecimento, mas tratam de conectá-lo ao ambiente onde estão inseridos; 
sendo importante salientar, que nesses grupos de apoio, apesar de todos aprenderem 
simultaneamente, as diferentes habilidades e experiências individuais permitirão que 
conhecimentos distintos sejam gerados (BROWN E DUGUID, 2000 apud MIGOWSKI 
et al., 2014). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O estágio de regência durante a pandemia foi uma experiência enriquecedora, 
pois permitiu a reflexão e o aprendizado acerca das potencialidades de diferentes 
tecnologias educacionais para o ensino, bem como foi uma boa oportunidade para 
que a estagiária pudesse estar em contato com o futuro ambiente de trabalho, ainda 
que dificultado e restrito devido ao isolamento social.   
  Ainda, foi uma oportunidade para experienciar o planejamento e 
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desenvolvimento de diferentes estratégias de ensino e abordagens metodológicas, 
enriquecendo o processo formativo e sendo possível perceber que as tecnologias 
educacionais não devem, a partir de agora, ficar restritas apenas ao ERE, pois 
apresentam potencial para complementar a prática pedagógica dos professores 
quando houver retorno às atividades presenciais.  

A organização da rede de apoio entre os colegas matriculados em estágio de 
regência também foi fundamental para algumas reflexões, entre elas, o peso que os 
conteúdos deveriam ocupar no Ensino Remoto Emergencial, assim como as formas 
alternativas e diferenciadas de trabalhar os conceitos de Ciências, nesse momento 
pandêmico, sem sobrecarregar os alunos. Logo, este contexto foi importante para 
apontar caminhos sobre as mudanças que são necessárias para o ensino de Ciências.  
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